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			Prefácio

			Fiquei muito lisonjeada quando comecei a liderar este projeto incrível sobre a parentalidade saudável, que versa sobre telas e outros desafios, temas tão atuais e complexos que não podem deixar de ser discutidos nos lares brasileiros.

			Educar é um desafio e aprendizado eterno; acertos e erros constantes; dificuldades, dúvidas e medos; fantasias e realidade. Uma via de mão dupla, que apesar de ser, por muitas vezes, tortuosa, chegará, independentemente das curvas e atalhos, ao destino final: o desenvolvimento de filhos saudáveis e emocionalmente estáveis, criando cidadãos para um mundo melhor.

			Vivemos em um mundo veloz, com mudanças e informações nos rodeando 24 horas por dia nos sete dias da semana. Talvez, educar nossos filhos como fomos educados – com ressalvas, obviamente – não seja a melhor ou a única maneira de exercermos a parentalidade. Por isso devemos nos ater aos pilares da parentalidade saudável e, a partir de então, nos aprofundar e aprender sobre os erros e acertos que podemos cometer para prevenir nossos filhos de possíveis acidentes, traumas, violência, problemas de aprendizado e alimentação, bullying e desafeto.

			Para compreendermos esta obra belíssima, devemos conhecer os pilares da parentalidade saudável:

			•  Compreender as necessidades físicas da criança.

			•  Promover a segurança da criança.

			•  Promover o desenvolvimento, comportamento e a estimulação da criança.

			•  Comunicar-se de forma positiva com o filho.

			•  Exercer uma disciplina positiva por meio do apego seguro e educação positiva.

			Não existe uma “receita de bolo” para educar. Mas existem esses pontos que devem ser relevantes para esse processo.

			As autoras desta obra são profissionais e mães exemplares, que trazem o suprassumo do que vivenciaram e do que estudaram ao longo da maternagem, dividindo conosco todo esse aprendizado.

			Uma obra ampla, repleta de reflexões e lembranças, “linkada” ao mundo real. Tenho certeza de que tudo o que está sendo discutido nos capítulos deste livro será muito bem aproveitado por vocês, pais, mães e cuidadores.

			Agradeço a colaboração das autores, que deram seu tempo, sangue e alma para que esta obra fosse concretizada.

			Desejo uma ótima leitura e grandes momentos de reflexão e aprendizado. As autoras se disponibilizam, via redes sociais e e-mail, a esclarecer dúvidas que possam surgir ao longo da jornada de leitura.

			Um grande abraço, com carinho.

			Dra. Adriana Tonelli

			Sou médica pediatra especializada em pneumologia pediátrica. Descobri, na maternidade, meu grande amor, a Rafaella, uma menina linda de 9 anos. Com isso vieram os desafios da educação e uma releitura da minha própria infância. O amor aos livros sempre existiu, e agora utilizo esse caminho para discorrer sobre toda minha experiência na pediatria e da vivência na maternidade. Também fui voluntária numa ONG com pets terapeutas, onde levávamos alegria e esperança às crianças internadas em determinados hospitais infantis de São Paulo.

			Contatos

			www.draadrianatonelli.com.br

			contato@draadrianatonelli.com.br

			LinkedIn: draadrianatonelli

			O impacto da violência e da negligência contra crianças e adolescentes: como transformar essa dura realidade

			1

			Exercer a função de pai, mãe ou cuidador é maravilhoso. Entretanto, vários são os desafios ao longo desse caminho e pouco se fala sobre prevenção da violência e educação sexual. Há décadas vivemos conflitos violentos entre crianças e adolescentes, que trazem esses tópicos à tona, mas pouco se incentiva a adoção de medidas preventivas, o alicerce de um futuro seguro. Neste capítulo, trago uma breve reflexão sobre o impacto da violência, as estatísticas e o empoderamento sexual que devemos dar aos meninos e meninas por meio de educação sexual adequada e de qualidade.

			por adriana tonelli

			No mundo atual, passamos por várias dificuldades relacionadas à educação e à proteção das nossas crianças. Alimentação, sono, afeto, empatia, memórias afetivas, prevenção de acidentes, escolarização e educação são algumas das preocupações que todas as famílias têm vinculadas ao desenvolvimento saudável dos filhos. Mas não menos importante é a educação sexual e a proteção contra a violência.

			A violência contra a criança e o adolescente tornou-se um problema de saúde pública. Além das dores e cicatrizes físicas, devemos lembrar que a violência acarreta transtornos mentais e interrompe o desenvolvimento saudável para essa população, além da questão do desempenho escolar.

			Os profissionais de saúde devem estar atentos a isso e promover uma rede de cuidado nas esferas municipal, estadual e federal a fim de proteger o desenvolvimento normal e a segurança dessas crianças. O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), criado há 27 anos, visa proteger e defender crianças e adolescentes brasileiros. Entretanto, haja vista a desigualdade existente no nosso país, esses direitos não chegam de forma igual para todas as crianças vulneráveis.

			Sabemos que a primeira exposição à violência é a doméstica. Crianças e mulheres costumam ser espancadas por outro indivíduo geralmente da família, assim como acontece em casos de violência sexual. Isso acontece como forma de perpetuação da violência como forma de educação. Além da criança ser violentada fisicamente, ela também testemunha a violência contra sua mãe; estima-se que pelo menos metade das crianças se feriram ao tentar intervir para proteger a mãe do parceiro dela.

			Outra forma de violência testemunhada é a comunitária. As crianças que residem em áreas de alta criminalidade, principalmente, já presenciaram tiroteios, esfaqueamentos ou até viram cadáveres. A televisão é um veículo de exposição à violência em todo mundo. Crianças assistem mais de 20 horas semanais de TV, e cada vez mais cenas de violência invadem os noticiários e, infelizmente, muitas famílias não proíbem seus filhos de assistirem a esses programas. Vários eventos graves noticiados impactaram a saúde emocional das crianças e adolescentes de todo mundo, trazendo sintomas de estresse e ansiedade. Para exemplificar, podemos citar o 11 de setembro de 2001 e a pandemia da covid-19.

			Estamos vivendo um momento de crescimento da violência não só contra crianças e adolescentes, mas também contra mulheres e comunidade LGBT. A pandemia da covid-19 obrigou-nos à restrição de circulação e ao isolamento social, com isso o abuso de vulneráveis cresceu. Recentemente, ocorreu o 8º Seminário Internacional do Marco Legal da Primeira Infância, promovido pela Frente Parlamentar da Primeira Infância na Câmara dos Deputados, com o objetivo de avaliar a aplicação da legislação de proteção a crianças e adolescentes em todo o país. 

			Discutiu-se também o impacto da pandemia de covid-19 sobre essa parte da população, já que a suspensão das aulas presenciais, o fechamento das creches, a restrição da frequência às unidades básicas de saúde fez com que crianças e adolescentes permanecessem mais tempo com seus agressores. Além disso, o agravante de delegacias com funcionamento limitado e com demora na promoção das adaptações para promoverem o correto registro de ocorrência dos fatos.

			A falta da rede de proteção a crianças e adolescentes criou um espaço de vulnerabilidade, promovendo o crescimento de violência sexual, agressão, homicídio, feminicídio, infanticídio, entre outros.

			Análise regional da violência no Brasil

			Analisando as estatísticas sobre o aumento da agressão no Brasil com relação aos últimos dois anos, nota-se o aumento de casos de mortes violentas intencionais (MVI), em torno de 4% em todas as idades, se comparada a anos anteriores. Entre crianças e adolescentes de 0 a 19 anos, é possível verificar que as maiores taxas de morte violenta estão nos estados do Nordeste e Norte, que acumulam as maiores taxas de letalidade violenta na última década. Os piores estados são, em ordem de frequência, Ceará, Rio Grande do Norte, Sergipe e Pernambuco.

			Quanto ao perfil das vítimas de mortes violentas intencionais, optou-se por utilizar a divisão de 0 a 4 anos, 5 a 9 anos, 10 a 14 anos e 15 a 19 anos (diferentemente das faixas etárias utilizadas por órgãos como UNICEF, Organização Mundial da Saúde e Ministério da Saúde). Dessa forma, permitiu-se fazer uma comparação com os registros dos boletins de ocorrência realizados nas delegacias e, portanto, da área de segurança pública com os registros de mortes por causas externas. Nessa distribuição, 91% das vítimas estavam na faixa de 15 a 19 anos, o que é a maioria dos casos. Do restante, 5% possuíam entre 10 e 14 anos, 1% entre 5 e 9 anos e 3% entre 0 e 4 anos.

			A distribuição do sexo mostra que a maior parte das vítimas em todas as faixas etárias é do sexo masculino. Neste gênero, 59% têm entre 0 e 4 anos e 52% entre 5 e 9 anos. Ao passo que esse percentual aumenta para 77% entre 10 e 14 anos e 90% entre 15 e 19 anos. Isso pode indicar que a natureza dos crimes é diferente entre faixas mais novas e mais velhas.

			Quanto aos dados de raça e cor, as vítimas apresentam variação entre as faixas etárias. Porém, entre todas as faixas etárias, os maiores percentuais então de negros. Na faixa de 0 a 4 anos, esse percentual é de 45% de negros, 32% de vítimas brancas e, os demais, 24% são classificados como “outros”. Já na faixa etária de 5 a 9 e 10 a 14 anos, os negros passam a representar 73% e 74%, respectivamente. Na faixa etária seguinte, dos 15 aos 19 anos, os negros representam 80% das vítimas.

			Os crimes fatais que acometem crianças e adolescentes de 0 a 19 anos são os homicídios dolosos (82,4%) e o segundo crime que mais acomete as vítimas entre 0 e 9 anos é a lesão corporal seguida de morte. Entre 10 e 14 anos, há um aumento das mortes por conta de intervenção policial. O feminicídio também aparece com aproximadamente 4% a 5% dos registros dessas faixas etárias. 

			O instrumento utilizado é mais uma demonstração de como as características dos crimes mudam de acordo com a faixa etária das vítimas. As crianças de 0 a 4 anos são mortas, em 47% dos casos, por meio de agressão. Entre 5 e 9 anos, as armas de fogo passam a ser o instrumento mais utilizado em 50% dos crimes. Entre 10 a 19 anos, a proporção de uso de armas de fogo cresce drasticamente e é o principal instrumento utilizado em 85% das mortes de adolescentes de 15 a 19 anos. 

			Em relação ao tipo de local onde ocorreram os crimes, 43% das mortes violentas de crianças de 0 a 4 anos aconteceram nas próprias residências. À medida que as vítimas se tornam mais velhas, aumenta o percentual de crimes que ocorrem em vias públicas. Quando se trata de crianças mais novas, a tendência maior é que os crimes aconteçam ao longo da semana e, na maioria (em torno de 80% dos casos), os agressores são conhecidos das vítimas. Já entre as vítimas de 15 a 19 anos, apenas 30% conheciam seus agressores.

			Segundo dados americanos, grupos que vivem na pobreza têm maior número de notificações de abuso físico, devido a crises frequentes em suas vidas (desemprego, superlotação nas moradias), acesso limitado a recursos econômicos ou sociais, aumento da violência na comunidade em que vivem, pobreza, associados a outros fatores de risco como paternidade e maternidade na adolescência, ausência do parceiro, abuso de substâncias psicoativas, intervenção maior de agentes da comunidade e vizinhos.

			Estupro e estupro de vulneráveis

			Estupro de vulneráveis é definido como o estupro ocorrido em crianças com menos de 14 anos. Na pandemia, registrou-se, nas delegacias, menor número de estupros entre crianças e adolescentes, porém estima-se que essa baixa notificação ocorreu devido ao momento de isolamento social e funcionamento reduzido das delegacias, com menor número de atendentes devido a afastamentos de funcionários dos grupos de risco.

			Sabe-se que o estupro é um problema, acontecendo em sua maioria entre 0 e 13 anos (77%). É um crime frequente e importante e deve ser levado em conta quando se discute infância no Brasil. O perfil das vítimas de 0 a 19 anos é do sexo feminino (85%); dentre essas, 13% tinham entre 0 e 4 anos, 24% entre 5 e 9 anos, 38% entre 10 e 13 anos e 25% entre 14 e 19 anos. 

			Quando se analisam as vítimas do sexo masculino, a maioria se encontra nas faixas etárias mais baixas. Dentre o total de vítimas de estupro do sexo masculino de 0 a 19 anos, 66% têm entre 0 e 9 anos. Dessa forma, diferentemente das mortes violentas intencionais, o estupro é um crime que atinge mais pessoas do sexo feminino em todas as faixas etárias. Apesar de ser em um volume muito menor, esse é um crime que também atinge meninos, especialmente nos primeiros anos de vida.

			Em todas as faixas etárias, a maior parte dos crimes acontece dentro da residência da vítima. Independentemente de faixa etária, em 83% dos casos de estupro de 0 a 19, os agressores são pessoas conhecidas da vítima. Ou seja, mesmo que o crime não ocorra nas residências, a chance de ser cometido por um conhecido da vítima é alta.

			Educação sexual e empoderamento

			Pouco se fala em educação sexual para crianças e adolescentes. Assunto que se resumia a explicar a reprodução humana e agora foi tirado da grade escolar. Nada se falava sobre abusos, violência, prevenção. A educação sexual é a melhor prevenção contra o abuso sexual. Saber quando falar e sobre o que falar, deve-se respeitar o momento e a forma adequados de se falar com cada criança, respeitando o desenvolvimento e evitando equívocos. Dessa forma, podemos empoderar meninos e meninas sobre seu próprio corpo sem reprimi-los.

			Recentemente, no Brasil, fomos surpreendidos com duas notícias de estupro, uma delas de estupro de vulnerável, com dois desfechos diferentes. Uma criança de 11 anos foi estuprada por um adolescente de 13 anos (portanto, ambos vulneráveis) e lutou na justiça para praticar o aborto, cuja legalização só é permitida no caso de estupro. 

			Há vários pontos a serem levantados aqui, se foi estupro ou não, o direito de abortar ou não, a defesa dos direitos previstos no Estatuto da Criança e do Adolescente e a proteção da criança. Nesses casos, são cabíveis medidas protetivas aos dois, e investigar inclusive se o adolescente não sofre com questões de abandono e negligência. Ou seja, violência e negligência doméstica causando violência sexual. Esse caso levantou a bandeira da discussão da educação sexual para as crianças e como isso pode prevenir atos graves. A criança teve a autorização de cometer o aborto legal e foi protegida pela lei.

			O outro caso foi de uma atriz que optou por levar a gestação ao final após um estupro, entretanto ela não quis seguir com a maternidade e entregou a criança à adoção, fato que não é crime e é de direito da mulher. O que se discute aqui é o direito da entrega à adoção, evitando-se abandonar o menor. Falamos aqui novamente de negligência, traumas psicológicos e todas as complicações no desenvolvimento que uma criança abandonada sofre.

			O que falar com meninos e meninas nas diferentes faixas etárias

			Devemos conversar com nossas crianças de forma clara e adequada para cada faixa etária, esclarecendo dúvidas, nomeando os órgãos de forma correta, dando noções de proteção, respeito, intimidade e limites.

			A seguir, um roteiro ilustrativo sobre os tópicos que podem ser abordados com crianças e adolescentes das várias faixas etárias.

			Abordagem de crianças menores de 4 anos:

			•  meninos e meninas são diferentes;

			•  nomes corretos dos órgãos genitais;

			•  bebês vêm da barriga das mães;

			•  resposta às perguntas básicas sobre o corpo e seu funcionamento;

			•  explicação sobre privacidade. Por exemplo: porquê cobrimos as partes íntimas, não tocar em partes íntimas dos colegas;

			•  a diferença entre os toques agradáveis e bem-vindos e toques que são invasivos e desconfortáveis;

			•  nenhuma criança ou adulto tem o direito de tocar as suas partes íntimas;

			•  diga ‘não’ quando adultos pedem que você faça coisas erradas, como tocar partes íntimas ou guardar segredos;

			•  para quem pedir ajuda caso seja tocado nas partes íntimas.

			Abordagem de crianças de 4 a 6 anos:

			•  os corpos de meninos e meninas mudam quando crescem;

			•  explicações simples sobre o processo de nascimento dos bebês;

			•  regras sobre limites pessoais (como não tocar em partes íntimas de crianças);

			•  respostas simples a todas as perguntas sobre o corpo humano;

			•  abuso sexual é alguém tocar em suas partes ou pedir que você toque em partes íntimas dele, mesmo que seja por alguém que você conhece;
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